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APRESENTAÇÃO
O e-book: “Meio Ambiente: Preservação, Saúde e Sobrevivência” constituída por 

vinte e cinco capítulos de livros que foram organizados e divididos em quatro grupos: i) 
educação ambiental no contexto do ensino e da extensão; ii) gestão e gerenciamento de 
resíduos sólidos; iii) saneamento e ecossistemas e iv) outros temas de grande relevância. 
Entretanto, tais grupos convergem-se para uma mesma problemática: o uso sustentável 
do meio ambiente e de seus recursos naturais com o intuito de possibilitar uma melhor 
qualidade de vida para a atual e futuras gerações.

A educação ambiental no contexto do ensino e da extensão é composta por seis 
trabalhos que tratam desta temática que se inicia nos primeiros anos da educação; passa 
pelo ensino médio por intermédio do ensino de química e alcança o ensino superior em 
cursos de graduação que possuem aulas práticas em laboratórios e que podem ocasionar 
a geração de grande quantidade de resíduos químicos, sendo necessária a adoção 
de novas metodologias que minimizem a geração de tais resíduos. Por fim alcança o 
segmento da extensão universitária que trabalha sob a perspectiva do projeto Canindé e o 
desenvolvimento e aplicação do conceito de sustentabilidade.

A geração de resíduos sólidos é um problema “crônico” presente na sociedade 
atual e que demonstra seus efeitos colaterais a curto, médio e longo prazo. Os resíduos 
sólidos se encontram em todos os segmentos da sociedade e que neste e-book está sendo 
apresentado por quatro trabalhos que tratam dos resíduos sólidos gerados nos domicílios, 
nos estabelecimentos comerciais com atenção a supermercados, redes varejistas e 
serviços de saúde, que juntamente com resíduos provenientes de outros setores, acabam 
por influenciar no volume de resíduos que são dispostos em lixões e/ou aterros sanitários 
e que geram enormes custos tanto na saúde pública, quanto na manutenção de áreas para 
descarte dos resíduos sólidos.

Diante dos maus hábitos da população decorrentes de uma má ou falta de uma 
educação e consciência ambiental associada e estimulada por uma cultura e indústria que 
geram maior volume de resíduos sólidos que são, em grande parte, dispostos de forma 
incorreta ou em locais impróprios, ocasionando sérios problemas de saneamento que 
afetam diferentes ecossistemas e toda a sua biodiversidade de organismos vivos.

A quarta sessão é composta por dez capítulos de livro que tratam de variados 
temas, entre os quais: i) risco de contaminação de águas com resíduos de agrotóxicos; 
ii) o uso de fertilizantes nitrogenados em lavouras de café; iii) questões socioeconômicas 
em atividades rurais; iv) coleta de serapilheira; v) monitoramento e vazão de nascentes; 
vi) erosão hídrica; vii) a mineração em Minas Gerais; viii) a atuação do poder judiciário 
em relação as questões ambientais e ix) plantas ornamentais tóxicas e as utilizadas na 
alimentação.



Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando, buscando, estimulando e 
incentivando cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a publicarem seus 
trabalhos com garantia de qualidade e excelência em forma de livros e capítulos de livros.  

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: As atividades tanto domésticas como 
comerciais e industriais ao serem realizadas 
resultam em algum tipo de resíduo. A geração 
dos resíduos sólidos ocorre diariamente 
nestas atividades de rotina. Neste cenário, os 
estabelecimentos comerciais, possuem papel 
muito importante no cumprimento da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos, pois fazem a 
ligação entre as indústrias, os fornecedores e os 
consumidores. Desta forma, o estabelecimento 
comercial tem responsabilidade perante a 
sociedade quanto a disseminação e socialização 
de boas práticas para a otimização dos resíduos 
que possuem possibilidade de serem reciclados 

e para a minimização daqueles que dependem 
somente da disposição fi nal. Assim sendo, 
este estudo teve como objetivo realizar um 
diagnóstico de um supermercado, enquanto 
estabelecimento comercial que possui uma rede, 
a partir da análise de uma de suas unidades e 
identifi car sua destinação fi nal enquanto etapa 
prévia à implantação do Plano de Gestão de 
Resíduos Sólidos. A metodologia aplicada foi 
desenvolvida a partir de visitas in loco em um 
supermercado para diagnóstico e posteriormente 
utilizá-lo na proposta de Plano de Gestão de 
Resíduos Sólidos para a empresa. A partir 
dessas visitas foram criados fl uxogramas do 
funcionamento de cada setor identifi cando quais 
os tipos de resíduos sólidos. Assim foi possível 
conhecer as atividades dos setores que compõe 
o supermercado e realizar o diagnóstico das 
condições que ocorrem no dia a dia. Com isso, 
pode-se identifi car a dimensão e a variedade de 
resíduos sólidos que esse tipo de negócio pode 
impactar ao meio ambiente, quando ele não 
possui uma gestão ambientalmente correta.
PALAVRAS - CHAVE: resíduos sólidos, 
estabelecimento comercial, supermercado, 
diagnóstico

SUSTAINABLE MANAGEMENT OS 
SOLID WASTE FROM A SUPERMARKET: 

DIAGNOSTIC STEP
ABSTRACT: The activities domestic and 
commercial and industrial, when carried out, 
result in some type of waste. The generation of 
solid waste occurs daily in these routine activities. 
In this scenario, commercial establishments 
have an important role in complying with the 
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National Solid Waste Policy, as they make the connection between industries, suppliers, and 
consumers. Thus, the commercial establishment is responsible to society for the dissemination 
and socialization of good practices for the optimization of waste that can be recycled and for 
the minimization of those that depend only on the final disposal. Therefore, this study aimed 
to make a diagnosis of a supermarket, as a commercial establishment that has a network, 
based on the analysis of one of its units and to identify its final disposal as a step prior 
to the implementation of the Solid Waste Management Plan. The applied methodology was 
developed from on-site visits to a supermarket for diagnosis and later use in the company’s 
Solid Waste Management Plan proposal. From these visits, flow charts of each sector were 
developed identifying the types of solid waste. Thus, it was possible to know the activities of 
the sectors that make up the supermarket and carry out the diagnosis of the conditions that 
occur on a daily. Thus, it is possible to identify the size and variety of solid waste that this type 
of business can impact on the environment, when it does not have an environmentally sound 
management. 
KEYWORDS: Solid waste, commercial establishment, supermarket, diagnosis.

1 |  INTRODUÇÃO
O processo de globalização, o surgimento de novas tecnologias e as necessidades 

dos consumidores, exigiram mudanças significativas no setor varejista, desenvolvendo 
uma nova visão do negócio, com foco no atendimento ao consumidor. Além disso, 
proporcionaram um lugar de destaque para a gestão ambiental. 

Segundo a ABRELPE (2015), a quantidade de Resíduo Sólido Urbano (RSU) 
descartados pela população continua aumentando no Brasil, tanto em termos absolutos, 
como individualmente. Neste cenário, o setor varejista, por ser a ligação entre indústrias, 
fornecedores e consumidores, é o agente principal no cumprimento da Lei nº 12.305, de 02 
de agosto de 2010, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) e prioriza 
a atuação conjunta entre setor público e econômico-empresarial (JARDIM; YOSHIDA; 
MACHADO FILHO,2012; WIRTH; OLIVEIRA, 2014; STUMPF; THEIS; SCHREIBER, 2018). 
Os acordos firmados entre o Poder Público e os fabricantes, importadores, distribuidores 
ou comerciantes, devem visar a implantação da responsabilidade compartilhada pelo ciclo 
de vida dos produtos (BRASIL, 2010). Alguns acordos setoriais já implantaram a logística 
reversa. Ainda segue em negociação acordos setoriais para produtos eletroeletrônicos 
e seus componentes e medicamentos. Outras cadeias já possuem sistema de logística 
reversa (Figura 1) implantados anteriormente à PNRS, como, pneus, embalagens de 
agrotóxicos, óleo lubrificante usado ou contaminado e pilhas e baterias (BRASIL, 2021). 
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Figura 1: Fluxo simplifi cado de resíduos nos sistemas de logística reversa

Fonte: BRASIL (2021).

Os supermercados assumem uma posição importante no canal de distribuição e 
passam a assumir mais responsabilidades, essencialmente em relação ao descarte de 
produtos e a produção de resíduos, exigindo-se novas formas de agir e de pensar da 
organização (CERETTA; FROEMMING, 2013). A redução de resíduos deve ser vista como 
uma iniciativa para a competitividade empresarial e o aumento da consciência ambiental 
pelos consumidores (BAUTISTA-LAZO; SHORT, 2013). Além disso, o valor econômico 
agregado aos resíduos segregados e tratados de forma correta, podem oportunizar 
novos negócios, a partir da estruturação de novos processos e cadeias produtivas com a 
reintrodução do resíduo, que seria descartado, como uma matéria prima alternativa. Há um 
gargalo na atuação dos supermercados, em relação ao meio ambiente. Contudo, ressalta-
se que o impacto do varejo é baixo quando comparado ao provocado pelas indústrias, 
porém a quantidade de resíduos resultante das compras supermercadistas faz do varejo 
um produtor e repassador de produtos geradores de resíduo doméstico. Mas, a preocupação 
maior é com o descarte dos produtos e o respectivo destino, que se tornam um problema, 
em especial nas grandes cidades (CERETTA; FROEMMING, 2013).

A crescente preocupação com o meio ambiente, incrementada pelo aumento da 
difusão do consumo consciente tem proporcionado um destaque especial à etapa de 
descarte no processo decisório de compra. Na cultura vigente, do supérfl uo, quase tudo é 
descartável, criando-se então, uma imensidão de resíduos e produtos não reaproveitáveis 
que levam anos para se decompor. Um dos grandes fatores que contribuem para o 
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agravamento deste quadro é o sistema produtivo de compras em supermercados, uma 
vez que a forma como tem sido feita gera muitos resíduos, tais como inúmeras sacolas 
plásticas e caixas de papelão, além do consumo de combustível (e geração de poluentes) 
referente ao deslocamento do consumidor até os supermercados para fazer suas compras 
(CERETTA; FROEMMING, 2013).

Há uma enorme variedade de resíduos sólidos, que são subprodutos oriundos da 
atividade humana. Além disso, estes resíduos, também mudam ao longo do tempo, tanto em 
quantidade quanto em qualidade, como consequência do aumento da população humana 
e das mudanças tecnológicas, culturais e comportamentais da sociedade. A disposição 
final incorreta tem causado grandes problemas ao meio ambiente, poluindo água, ar e 
solo (CUNHA; CALIJURI, 2013; NASCIMENTO et al., 2015, SUTHAR; SINGH, 2015). A 
caracterização dos resíduos sólidos urbanos é muito importante para fins de gerenciamento, 
porque permite estimar a quantidade de material potencialmente reciclável, a quantidade 
de matéria putrescível que deve ser encaminhada para tratamento ou disposição final e a 
quantidade de rejeitos que devem, necessariamente, ir para aterros sanitários (CUNHA; 
CALIJURI, 2013). 

As consequências da geração de resíduos são o desvio de recursos, perdas 
econômicas e poluição ambiental. A extensão e o impacto dessas consequências estão 
apenas começando a ser compreendidos pela sociedade, que ainda entende o “minimizar” 
o desperdício ou “evitá-lo” como uma intuição e não um conceito de desenvolvimento 
sustentável e necessário para a manutenção da vida. Nesse contexto, a redução de resíduos 
deve ser analisada como uma iniciativa de negócio auto orientada, independentemente de 
incentivos governamentais e regulamentações (BAUTISTA-LAZO; SHORT, 2013).

A reciclagem serve como elemento para a problemática dos resíduos sólidos, 
que aliada a educação ambiental, torna-se prática indispensável, dentro da operação do 
supermercado. A sua realização apresenta benefícios, tais como: a diminuição da quantidade 
de resíduo a ser aterrado e, consequentemente, aumento da vida útil dos aterros sanitários; 
preservação dos recursos naturais; economia de energia; redução da poluição do ar e das 
águas e geração de empregos, com a criação de indústrias recicladoras (FADINI; FADINI, 
2001). Os autores explicam que a reciclagem pode ser considerada como o resultado 
de uma série de atividades através dos materiais que se tornariam resíduos. Ou, ainda, 
quando estão no lixo são desviados sendo coletados, separados e processados para uso 
como matéria-prima na manufatura de bens, feitos anteriormente apenas com matéria-
prima virgem. A correta separação dos resíduos se torna fundamental, para que esse ciclo 
sustentável apresente resultados, pois a responsabilidade deve ser compartilhada, entre 
governo, indústria, comércio e sociedade.

A crescente geração de resíduos e a sua inadequada destinação final acarretam 
desequilíbrios de ordem social, econômica e ambiental. Isso demonstra que se está aquém 
do necessário para tão sonhada cultura sustentável. Isso faz que da gestão dos resíduos 



 
Meio Ambiente: Preservação, Saúde e Sobrevivência Capítulo 9 106

sólidos urbanos um dos grandes desafios do século XXI. A implantação, operação e 
monitoramento de um Plano de Gestão de Resíduos Sólidos (PGRS), incentivam e implicam 
na mudança de comportamento das pessoas que estão sendo inseridas nesse âmbito, 
onde o sucesso só será obtido através do comprometimento de todos os envolvidos. Dessa 
forma, os supermercados deverão se ajustar para uma nova visão de negócio, com foco 
no consumidor e no processo de desenvolvimento sustentável, especialmente quanto aos 
impactos ambientais resultantes de suas operações (VIANA, et al., 2019). Dentro deste 
contexto, este estudo teve por objetivo realizar um diagnóstico de um supermercado, 
enquanto estabelecimento comercial com atuação em rede, a partir da análise de uma de 
suas unidades e identificar a geração dos resíduos e sua destinação final como a etapa 
prévia à implementação do PGRS.

2 |  METODOLOGIA
Visitas in loco, de duas horas de duração, acompanhadas pelo gerente da filial 

e/ou encarregado do setor foram realizadas para o desenvolvimento deste estudo. Elas 
ocorreram durante o período de dois meses, para observação das rotinas laborativas de 
cada setor que constituem o supermercado. 

Visitas nos setores de recursos humanos, tecnologia da informação, marketing e 
projetos também foram realizadas. A partir destas visitas e pela diversidade de atividades, 
para cada setor foi elaborado um fluxograma e/ou uma descrição da funcionalidade para 
posterior especificação e quantificação dos resíduos gerados. Os setores foram: açougue, 
padaria, grill, cafeteria, fiambreria, mercearia, depósito, hortifrutigranjeiros e frente de caixa.

No setor administrativo foi realizado um levantamento do descarte dos uniformes 
e EPI. Para os setores de higienização, sala de lanches, sala de descanso e sala de 
treinamentos, sanitários, equipamentos de informática, maquinários, casa de máquinas 
e sistema de refrigeração, gerador e central de gás foram realizadas observação do 
funcionamento e da geração resíduos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em um supermercado, a diversidade de atividades que geram resíduos e rejeitos 

é grande, e são originados pelos diferentes setores e tipos de serviços gerados em cada 
um deles e oferecidos aos clientes. No estabelecimento comercial em estudo foram 
identificados nove setores. Como cada um deles possui um funcionamento diferente, foram 
confeccionados fluxogramas para melhor entendimento das atividades e a identificação 
dos resíduos gerados.

No setor de padaria (Figura 2), são fabricados produtos alimentícios, tais como pães e 
cucas. O principal produto vendido é o pão francês, com aproximadamente 3.600 unidades 
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por dia. Os resíduos gerados neste setor são: papel, papelão, plástico, embalagens 
sujas, óleo vegetal saturado, lâmpadas, sacarias e orgânico (sobra de alimentos não 
comercializados). 

Figura 2: Fluxograma do setor de padaria 

No setor de grill (Figura 3) são produzidas refeições, tais como arroz, feijão, massa e 
carne assada. Em média são servidas 40 refeições por dia. O cliente tem a opção de comer 
dentro do supermercado, junto à cafeteria, ou levar para casa. Os resíduos gerados neste 
setor são: papel, papelão, plástico, embalagens sujas, óleo vegetal saturado, lâmpadas e 
orgânico (sobra de alimentos não comercializados). 

Figura 3: Fluxograma do setor de grill 

No setor de açougue (Figura 4) são realizados alguns tipos de cortes de carnes, pois 
a maioria dos produtos comercializados já chegam prontos no supermercado, porque são 
feitos no frigorífi co próprio da rede. O produto mais comercializado é a carne bovina, sendo 
que a média diária é de 600 kg. Neste setor, os resíduos gerados são carnes impróprias 
para consumo, osso e sebo, papel, papelão, plástico e lâmpadas. 
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Figura 4: Fluxograma do setor de açougue

No setor de fi ambreria (Figura 5) é realizado o fatiamento de peças inteiras de frios, 
tais como queijos, presuntos e salames. Os retalhos de frios são descartados somente 
se estiverem impróprios para consumo, caso contrário, os retalhos são expostos a 
comercialização, por um valor mais baixo do que a peça de frio que foi fatiada. No setor os 
resíduos gerados são: papel/papelão, retalhos de frios que não podem ser comercializados, 
embalagens plásticas sujas e lâmpadas. 

Figura 5: Fluxograma do setor de fi ambreria

No setor de cafeteria são aquecidos produtos alimentícios, tais como salgados, pizzas 
e pão de queijo, e são preparados cafés e sucos. Os produtos alimentícios são produzidos 
na central de padaria e são enviados para as fi liais todos os dias. Na cafeteria (Figura 6), 
os alimentos que não foram comercializados, copos plásticos, papel, guardanapos, latinhas 
de alumínio e lâmpadas se tornam resíduos. 
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Figura 6: Fluxograma do setor cafeteria

Os produtos hortifrutigranjeiros são enviados para a fi lial em estudo da rede de 
supermercados, pela Central de Hortifruti localizada em outro município. Por dia, nesta 
fi lial, são comercializados cerca de 350 kg de frutas, legumes e verduras. No setor de 
hortifrutigranjeiros (Figura 7), os resíduos são frutas, legumes e verduras que estão impróprios 
para consumo, papel, papelão, plástico, caixas de madeira, sacarias e lâmpadas. 

Figura 7: Fluxograma do setor de hortifrutigranjeiro

O setor de mercearia é o maior do supermercado, pois concentram-se quase todos os 
tipos de produtos para comercialização (Figura 8). Os produtos são de gêneros alimentícios 
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(humano e animais domésticos), higiene pessoal, limpeza, artigos para casa. Por tamanha 
variedade de produtos, é o setor que gera muitos tipos de resíduos. 

Faz parte do setor de mercearia, os cartazes utilizados para divulgação dos preços 
dos produtos e informações gerais. A tinta utilizada para confecção dos cartazes é a base 
de álcool, sua embalagem é plástica e a compra é realizada por cores: vermelha, azul, preta 
e amarela. As cores com maior saída é a vermelha e a preta, cerca de duas embalagens de 
500 mL cada por mês, as demais cores possuem duração média de aproximadamente 90 
dias. O kit de pincéis é substituído a cada seis meses.

Figura 8: Fluxograma do setor de mercearia

O setor de frente de caixa (Figura 9) é o que registra as compras efetuadas pelos 
clientes. Para melhor atendimento, a fi lial em estudo possui 14 checkouts, diminuindo 
assim tempo de espera na fi la para pagamento das compras. Este setor apresenta como 
resíduos embalagens de produtos consumidos pelo cliente tais como papel, plástico e 
latas de alumínio e os resíduos de bobinas plásticas e lâmpadas que são gerados pela 
operação deste setor. Além disso, o setor de frente de caixa, também, recebe dos clientes, 
pilhas e lâmpadas, independente se a compra foi realizada no supermercado ou em outro 
estabelecimento. Neste local não há cartazes informativos sobre a logística reversa destes 
resíduos.
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Figura 9: Fluxograma do setor de frente de caixa

O setor de depósito (Figura 10) concentra o estoque de todos os produtos 
comercializados no supermercado, gerando maior volume de resíduo de papelão e plástico 
e onde são armazenados temporariamente todos os resíduos gerados no supermercado.

Figura 10: Fluxograma do setor de depósito

Observa-se que a maioria dos setores geram praticamente os mesmos resíduos, 
diferenciando-se pelo produto principal comercializado pelo setor. Assim com o 
acondicionamento do volume gerado até determinada capacidade faz com que o transporte 
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dos resíduos seja otimizado.
O setor administrativo é composto por gerência, assistência administrativa, 

assistência de faturamento de notas fi scais e tesouraria. Cada um possui sala própria e os 
resíduos gerados são: papel, copos plásticos, sobra de algum alimento consumido, erva 
mate e embalagens sujas que são acondicionados em lixeiras plásticas. 

A responsabilidade do controle de entrega, devolução e troca de EPI’s e uniformes de 
todos os setores do supermercado é do assistente administrativo. Este controle é realizado 
com o preenchimento de uma planilha. Existem duas situações para o descarte do EPI e 
uniforme (Tabela 1). A primeira situação é imposta para colaboradores com contrato de 
trabalho de até seis meses de vigência; a segunda situação é para colaboradores que 
possuem contrato de trabalho com vigência superior a seis meses. Este tipo de separação 
foi estabelecido, em virtude da grande rotatividade de colaboradores que a atividade de 
supermercado possui. 

Tabela 1: Descarte e Higienização de EPI e uniforme

O setor de higienização é responsável pela limpeza geral de todo o supermercado. 
Os produtos utilizados nessa atividade são autorizados pelo setor de segurança do trabalho, 
sendo indispensável o uso de EPI. Os resíduos encontrados neste setor são as embalagens 
dos produtos utilizados na limpeza e a varrição do chão. 

O supermercado possui ao todo 12 sanitários, sendo um para portadores de 
necessidades especiais, cinco para colaboradores e seis para clientes. Os rejeitos gerados 
são: papel higiênico, absorventes e fraldas. Sua destinação é para o aterro sanitário.

A sala de lanches possui fogão, geladeira, mesa e micro-ondas, para que o 
colaborador faça a sua alimentação. A sala de descanso possui sofá e televisão, para 
que os colaboradores possam repousar durante o intervalo. A sala de treinamentos possui 
cadeiras, computador e um projetor. Essas três salas geram resíduos como: papel, plástico, 
latas de alumínio, sobras de alimentos, embalagens sujas e lâmpadas. 

Em relação aos equipamentos de informática, a empresa possui equipe própria que 
constitui o setor de TI. Para este setor, o descarte desses equipamentos eletrônicos ocorre 
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em três situações: sinistros; constatação de equipamento defasado; conserto inviável. 
Quando algum problema ocorre com esses equipamentos, a filial realiza a abertura de um 
chamado em um sistema próprio de nome Qualitor, detalhando o problema. Desta forma, 
o colaborador da TI faz a avaliação, e se caso, for verificada uma das situações descritas 
acima, o equipamento é transferido para matriz. 

A empresa possui equipe de manutenção própria para os maquinários, quando eles 
precisam de reparo ou troca. Quando o problema se torna evidente, a equipe é acionada 
via abertura de um chamado, por um sistema próprio, de nome NGS. Nele é explicado 
rapidamente a avaria que o equipamento sofreu. Se o maquinário precisar de manutenção, 
é enviado para a matriz localizada em outro município. A casa de máquinas é composta por 
compressores, motores, trocador de calor e quadro de distribuição elétrico.

No sistema de refrigeração é utilizado o gás R22, substância controlada pelo 
Protocolo de Montreal. A compra do gás é realizada pelo setor de manutenção da empresa. 
O resíduo gerado é o cilindro vazio do gás R22. 

O supermercado possui uma central de gás GLP, pois utiliza o combustível óleo 
diesel para abastecimento próprio. O consumo médio é 1.000 litros/mês. Neste setor não 
há geração de resíduos, somente se houver algum incidente de vazamento de óleo diesel. 

A filial possui gerador de energia, que é acionado em horários de pico (19 h - 21 h), 
e na falta de energia elétrica. Tanto o serviço de manutenção preventiva e corretiva dos 
equipamentos da casa de máquinas e do sistema de refrigeração, o gerador de energia e 
a central de gás GLP são realizados por empresa terceirizada. 

Em relação à destinação dos resíduos gerados no supermercado, os produtos 
perecíveis avariados e/ou vencidos são recolhidos pelo fornecedor que é o responsável 
pela sua destinação. Os demais produtos são descartados conforme a negociação da 
compra. Quanto ao óleo vegetal saturado, ele é encaminhado para beneficiamento. Os 
resíduos orgânicos (sobras de alimentos, frutas, legumes e verduras, osso, sebo) são 
armazenados em câmara fria de resíduos e juntamente com as embalagens sujas são 
descartados em aterro sanitário. Além desses, as embalagens dos produtos utilizados na 
limpeza e a varrição do chão e os resíduos dos sanitários (papel higiênico, absorventes e 
fraldas), também são descartados em aterro sanitário. 

Os resíduos lâmpadas, pilhas e baterias são contabilizadas pelo consumo próprio e 
pela entrega dos clientes. O supermercado utiliza lâmpadas fluorescentes e comercializa 
lâmpadas incandescentes, fluorescentes e de LED. Cada resíduo possui uma destinação 
própria: as lâmpadas e as pilhas são destinadas para indústria de descontaminação, pois o 
supermercado não possui a logística reversa destes resíduos. Da mesma forma, o cilindro 
vazio do gás R22 é encaminhada para o fornecedor, para que ele faça a destinação correta.

Os resíduos papel, papelão, plástico, latinhas de alumínio, caixa de madeira e 
sacarias são encaminhados para a central de armazenamento de resíduos no setor de 
depósito e destinados para indústria responsável pelo processo de reciclagem/recuperação 
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desse material e descontaminação, quando necessário. Já a embalagem plástica das tintas 
utilizadas para confecção de cartazes e o kit de pincéis, são encaminhados para o descarte 
em aterro sanitário.

Quanto aos equipamentos de informática, sem recuperação, eles são encaminhados 
para a indústria responsável pela reciclagem/recuperação desse material, para que 
possa ser descartado adequadamente. Os cartuchos de tinta e cartuchos de toner das 
impressoras, após a sua utilização, são enviados para o setor de suprimentos, localizado 
na matriz, a fim de serem devolvidos ao fornecedor. Lá é feita a troca do cartucho vazio por 
um cheio, cujo custo se dá somente pela diferença. Em relação aos outros maquinários, 
caso ocorra algum dano que não possua mais nenhum tipo de conserto, o descarte é 
realizado pela matriz, porém, a destinação ambientalmente correta é para indústria de 
reciclagem/recuperação desse material. 

Conforme orientação do setor de segurança do trabalho, nenhum EPI e uniforme 
pode ser descartado na filial. Não havendo condições de higienização desse material, eles 
são enviados para a matriz para o adequado descarte. Os uniformes são destinados para 
incineração e os EPI’s encaminhados para a indústria que os forneceu. Além desses, as 
toucas descartáveis, óculos de proteção e protetor auricular são descartados em aterro 
sanitário, pois não possuem higienização, independentemente do tempo de contrato de 
trabalho do colaborador. A orientação do setor de segurança alimentar da empresa é que a 
touca descartável seja substituída por uma nova diariamente, sempre no início da jornada 
laboral.

A partir do levantamento dos dados foi possível identificar: resíduos perigosos: 
lâmpadas, pilhas e baterias, embalagem de tinta, pincéis, cilindro gás R22, equipamento de 
informática e resíduos dos sanitários. Os não perigosos: orgânico, óleo vegetal saturado, 
osso e sebo, papelão, papel, plástico, metais, vidros, sacarias, uniforme e EPI.  Em todos 
os setores o acondicionamento deve estar devidamente identificado, pois permitem a 
separação adequada dos resíduos na origem, visando seu reaproveitamento, para posterior 
destinação final. 

A transferência dos resíduos (Figura 11) para o armazenamento é feita diariamente 
ou quando o volume atingir 2/3 de sua capacidade. No setor de depósito há uma área de 
13,26 m² para o armazenamento de resíduos, como papelão, plástico, vidro, lâmpadas 
e pilhas e uma câmara fria de 5,57 m² destinada para os resíduos orgânicos e rejeitos. 
O transporte interno é realizado manualmente ou por meio de paleteira e o externo por 
empresa terceirizada mediante conformidade da documentação do veículo em relação à 
legislação vigente. Por determinação do setor de segurança do trabalho, os responsáveis 
pela realização desses transportes devem utilizar os EPI’s: luvas, calças e sapato fechado. 
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Figura 11: Logística de transferência dos resíduos 

Há um gerador de energia abastecido com óleo diesel, e o tanque que contém o 
óleo possui contenção impermeabilizada. Em caso de pequenos vazamentos, fora da 
contenção, utiliza-se um material absorvente para sua retenção. Posteriormente, este 
material contaminado é recolhido e destinado para receptor licenciado. Conforme Lei nº. 
12.305 (BRASIL, 2010), a empresa se enquadra na categoria de comerciante, possuindo 
obrigatoriedade de implementar a logística reversa de lâmpadas, pilhas e baterias. O 
supermercado realiza, também, a coleta de óleo vegetal saturado dos seus clientes, porém 
não existe a informação disponível a todos e conforme relato da gerência, cada vez mais 
há procura para descartar esse tipo de resíduo.

Para Jacobi e Besen (2011), continuar utilizando o aterro sanitário para descarte de 
qualquer tipo de resíduo não se justifi ca e segue no caminho contrário do que estabelece 
a Política Nacional de Resíduos Sólidos. Para os autores o uso do aterro sanitário como 
destinação fi nal deve ser mantida somente para aqueles resíduos que não apresentam 
nenhuma possibilidade de recuperação e reciclagem. Comentam ainda, que a incineração 
não é uma solução sustentável, além de não evitar os padrões de uma sociedade 
consumista, baseada em modelo de desenvolvimento econômico agressivo e longe de ser 
sustentável. Afi rmam ainda que há necessidade de mudança de cultura da população que 
deve estar envolvida na gestão dos resíduos.

De acordo com Santos, Teixeira e Kniess (2014), as empresas têm procurado evoluir, 
mesmo que lentamente, no processo de gestão de resíduos, pois passam a entender que 
o resíduo pode ser uma fonte geradora de matéria-prima alternativa, ao mesmo tempo 
que, inserir esses resíduos como matéria-prima nos processos de produção, a partir da 
reciclagem, do reuso e da recuperação dos insumos, estão contribuindo para minimizar o 
consumo de recursos naturais, além de alavancar o desenvolvimento sustentável com a 
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redução do descarte inadequado. 
Segundo Soares et al. (2014), para se avançar positivamente na gestão dos 

resíduos, e consequentemente em um modelo econômico sustentável, o grande desafio 
das empresas está na implementação dos conceitos da não geração e redução na origem, 
ou seja, na matéria prima que inicia o processo de produção e ciclo de vida do produto. 
As empresas devem ter o entendimento de que essa mudança de cultura trará benefícios 
como competitividade de mercado, redução de custos, cumprimento das exigências legais, 
conscientização da sociedade e a preservação ambiental 

Para Debastiani et al. (2016), quando se trata de resíduos sólidos e a sua relação 
como ambiente, fica evidente a necessidade de implantar um modelo de gestão mais 
eficaz. As empresas devem estar atentas e acompanhar os movimentos da sociedade no 
sentido de aplicar um modelo de gestão que abranja, além das normas e critérios legais, 
alternativas ambientalmente corretas, e que elas estejam direcionadas, também, para a 
sustentabilidade da empresa. Esse é o grande desafio que se apresenta neste século XIX.

Para Jacobi e Besen (2011), há necessidade de romper com a lógica estabelecida 
pelos contratos que priorizam coleta, transbordo e destino em aterros sanitários ao invés 
de uma coleta seletiva mais ampla e abrangente. Para os autores, o desafio é inverte 
essa lógica equivocada no conceito ambiental e sustentável e investir em processos 
ambientalmente corretos e que ocorram de forma sustentável na produção evitando 
excessos e desperdícios. Propor alternativa cada vez mais ecologicamente corretas tanto 
na coleta, quanto na destinação final.

Segundo Viana et al. (2019), em especial, as empresas do setor supermercadista, 
pouco investem em ações voltadas para a redução dos seus resíduos, não se preocupando 
com os impactos ambientais produzidos. Isso poderia ser evitado caso houvesse 
obrigatoriedade da cadeia reversa não prevista em lei. Cabe destacar, que os autores 
identificaram que as práticas adotadas pelas empresas do setor supermercadista não 
atendem ao disposto na Política Nacional de Resíduos Sólidos e outras legislações 
relacionadas.

Conforme Debastiani et al. (2016), as empresas devem se preparar para uma 
implementar uma gestão proativa e sustentável, que vise a aplicação de medidas 
preventivas, a fim de minimizar a geração de resíduos, evitar os desperdícios e conservar 
matérias-primas ou reintroduzi-las no processo produtivo. A implantação de um plano de 
gestão de resíduos sólidos de acordo com as normas e legislação vigente, oportuniza 
muito mais do que só os benefícios ambientais, que por si só, são completamente válidos. 
Além disso, proporciona maior segurança para os colaboradores, melhoria da imagem da 
empresa frente aos funcionários, clientes, fornecedores e a comunidade em que a empresa 
está inserida, sendo reconhecida como uma organização ecologicamente correta. Ainda de 
acordo com os autores, com a realização de medidas simples e pequenos investimentos, é 
possível adequar a empresa à legislação, e gerar ganho econômico significativo por meio 
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dos benefícios ambientais provenientes das mudanças.
Para Nascimento (2016), nos supermercados há pouco ou nenhum tipo de controle, 

identificação e quantificação dos resíduos gerados. Não possuem conhecimento sobre 
a importância e da forma adequada do gerenciamento desses resíduos. Além disso, a 
autora identificou que há uma quantia notável desses resíduos como o papelão e o plástico, 
que são recicláveis e poderiam ser comercializados. Em relação aos resíduos orgânicos 
não aproveitados, uma quantia significativa poderia ser encaminhada para a destinação 
adequada como a compostagem, por exemplo, ou doados como alimentos para animais, 
assim receberiam o destino ambientalmente adequado. Quanto aos orgânicos passíveis de 
aproveitamento, os supermercados poderiam se envolver socialmente fazendo a doação 
dessas entidades beneficentes, seguindo todos os protocolos estabelecidos pela Anvisa, 
reduzindo assim o desperdício e os resíduos, além de minimizar o problema da fome no 
Brasil.

4 |  CONCLUSÃO
A gestão dos resíduos sólidos vem sendo estudada, discutida e implementada, 

porém há necessidade de o empresariado desvincular qualquer atividade ambiental do 
custo adicional em sua operação. Como isso não acontece espontaneamente, muitas ações 
só são tomadas quando algum órgão fiscalizador faz a exigência. Para o empresário passa 
despercebido que algumas mudanças de hábitos no processo acarretariam redução de 
custos e consequentemente auxiliariam na preservação dos recursos naturais, melhorias 
na imagem da empresa e competitividade de mercado.

As atividades dos setores que compõe o supermercado foram mapeadas, a partir 
das visitas in loco e visitas nas áreas que integram a empresa. Com isso foi possível 
realizar o diagnóstico das condições que ocorrem no dia a dia. Com isso, pode-se identificar 
a dimensão e a variedade de resíduos sólidos que esse tipo de negócio pode impactar ao 
meio ambiente, quando ele não possui uma gestão ambientalmente correta. 

Os resíduos de maiores volumes encontrados, foram o de papelão e orgânico. A 
destinação do papelão é para a indústria de reciclagem, porém para os resíduos orgânicos, 
o destino ainda é o aterro sanitário. Esta ação impacta financeiramente a operação do 
supermercado e o meio ambiente, visto que, essa destinação adotada não atende a PNRS. 
Diante dessa situação, verificou-se que a gestão de resíduos sólidos se faz necessária. 
Além disso, também foi possível observar que há uma deficiência na “cultura ambiental ou 
sustentável”, de forma que se faz necessário procedimentos que envolvam a conscientização 
ambiental podendo-se fazer uso da própria educação para que isso se concretize. 

Muitos dos custos dos supermercados poderiam ser minimizados se houve um 
gerenciamento adequado dos resíduos gerados, principalmente com a estratégia de 
implementação do Plano de Gestão de Resíduos Sólidos. E a partir dele priorizar alternativas 
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para a não geração, a redução, o tratamento adequado, fazer uso da logística reserva, 
parceria com as indústrias para a reciclagem, recuperação e por fim para aqueles resíduos 
irrecuperáveis realizar a disposição final de forma ambientalmente mais adequada.
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